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  Apresentação




  


  

  Apresentamos a Bíblia de Estudo Conselheira. Ela é fruto da leitura amorosa da Palavra de Deus em meio às nossas famílias. Nós, os autores, somos “psicoterapeutas cristãos” comprometidos com um testemunho local da graça manifestada em Jesus Cristo.




  Cremos na salvação pessoal em Jesus Cristo, encarnação da própria vida, Filho de Deus Pai, primeiro fruto da biologia da ressurreição pela ação poderosa do Espírito Santo, que nos inspira, nos atrai e possibilita todos os nossos relacionamentos: com Deus, com os outros e conosco mesmos.


  

  Nossa tarefa profissional, a psicoterapia, nos põe em contato diário com as faces dos nossos pacientes. É neles que assistimos ao mistério diário que se automanifesta no olhar que surge da pupila do outro. Neste mistério somos testemunhas de que Deus está presente.


  

  Os comentários que acompanham o texto sagrado se originam destes encontros. Partem de um assombro: a consulta com os nossos pacientes está agendada pela graça. Neste sentido somos felizes de nos encontrarmos em nossos consultórios com os enviados do Senhor.


  

  Enviados que foram para fazer parentesco com o amor de Deus revelado em Jesus Cristo e fazerem parte de uma nova família que se constitui na Igreja. Pronunciando palavras da linguagem cotidiana que testemunham a importância decisiva que a fé tem em nossas vidas e profissões.


  

  Os comentários, portanto, estão escritos como orações, que pretendem incentivar a escuta do texto. O decisivo está no texto que se nos dá e que o Espírito Santo nos permite “receber”. A alegria e a satisfação de despertar esta maravilhosa experiência é o objetivo da Bíblia de Estudo Conselheira.


  

  Os autores
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  Levítico




  Ir para índice de capítulos




  Neste livro encontra-se a rica e minuciosa descrição da organização do culto a Deus, ainda em pleno deserto a caminho de Canaã, ao longo de um ano de parada junto ao monte Sinai — o que indica como o Deus invisível quer ensinar seu povo a conviver com Ele, e não apenas levá-lo para receber terras de presente. A Bíblia hebraica utiliza como nome a primeira palavra que aparece no texto do livro: “(Ele) chama” (Vaicrá) — Deus chamou pelo nome de Moisés. Na Bíblia ocidental, seguindo a tradição grega e latina, o nome é “Levítico”, derivado da tribo de Levi, a mesma de Moisés e Arão. O livro pode ser considerado o “manual do sacerdote” de Israel, dirigido para aqueles que ministravam no santuário: os levitas eram sacerdotes e auxiliares envolvidos nos preparativos e ofícios religiosos, no Tabernáculo e depois no Templo de Jerusalém. A tribo de Levi foi separada exclusivamente para as funções religiosas. Os levitas não integravam o exército, não receberam um território em Canaã para sua tribo, mas habitavam entre as demais tribos, que lhes ajudavam no sustento.




  Segundo comentaristas, a palavra-chave deste livro é “gadosh”, que significa sagrado, ou santo. Sagrado significa tudo aquilo que é separado, à parte, exclusivo. O povo escolhido deveria evitar todas as práticas profanas dos outros povos, cujos cultos incluíam sacrifícios de crianças e orgias sexuais; assim, se tornando “santos como Deus é Santo”, o povo é chamado para ser “reino de sacerdotes e uma nação consagrada” conforme Êx 19.6. No final do livro de Êxodo já se encontravam as instruções para a construção da Tenda Sagrada, a escolha e unção de artesãos especialistas nos diversos acessórios necessários, as medidas e a qualidade dos materiais empregados, o design das roupas dos oficiantes do culto, a prescrição dos cuidados rituais que deveriam ser tomados, bem como a consagração da Tenda Sagrada construída com as ofertas do povo (Êx 35 a 40). Tantos detalhes colaboram na constituição da noção do sagrado, e junto com as instruções de Levítico ensinam acerca da santidade de Deus e constroem a necessária consciência sobre a transcendência divina, a finitude humana e a relação entre Deus e a humanidade. O pecado fez separação entre Deus e o ser humano, resultando em sequelas psíquicas e sociais que caracterizam um mal-estar universal e permanente. O episódio narrado em Gn 3.21, onde Deus providencia roupas para cobrir a nudez do primeiro casal a partir do sacrifício de um animal, prefigurou o caminho da reparação: a morte substitutiva, que aqui em Levítico assume uma forma organizada. O culto nele descrito é algo muito vivo-trágico, com gritos de animais, sangue espirrando, pessoas entrando e saindo.




  Sagrado, Profano e a Nova Aliança




  Enquanto Levítico estabelece claramente a diferença entre sagrado e profano, observamos que na atualidade sofremos as consequências da falta dessa distinção: sem sábados/domingos, sem feriados santos, tudo igual, “monotonia e desespero” como diz um filósofo. Essa diferença precisa existir até para termos a sensação de ter o que transgredir. A Lei organiza o psiquismo e instaura, como no Gênesis, a cultura. Na falta da distinção entre certo e errado, acontece a barbárie (tudo é possível). E se estas ordenanças são boas para a preservação do psiquismo e da cultura, elas têm o seu lugar, mesmo que não como meio de salvação (todas estas ordenanças foram pregadas na cruz do Messias, e com isso ficou claro que seu propósito não era o de alcançar a salvação). Podemos ler o Levítico tendo Jesus Cristo e sua obra redentora como padrão. Se aqui o contato com o sagrado é dependente da contaminação ou não do corpo, no NT o contato com o sagrado está na relação com o Cristo (se morremos e vivemos com Ele), pois Ele é a realidade. Assim, podemos considerar o Levítico como um importante “manual” para a velha aliança, antes de Cristo, informando à comunidade como permanecer perto de Deus e como se reaproximar dele depois de ter ficado impuro pelo pecado. É um manual de cuidados, mostrando que Deus não quer que a relação com ele seja interrompida. Tudo aqui está em função de discernir o que é puro e o que é impuro, portanto, quem pode entrar em contato com o sagrado e quem não pode, com o alvo de trazer santidade, a expressão da vontade de Deus dentro da velha aliança da Lei.




   








  Levítico 1




  1 O SENHOR Deus chamou Moisés e de dentro da Tenda Sagrada mandou




  1.1 Deus chamou Moisés. É Deus que toma a iniciativa de falar com o seu povo para o instruir. Ele deseja que o povo viva diante dele em santidade observando suas instruções. Neste ensino para lidar com vida, morte, santidade e pecado, Deus é bem especifico e dá detalhes exatos de como as coisas deviam ser feitas. Isso nos ajuda a valorizar ainda mais o sacrifício de Cristo e tudo quanto ele representou.




  2 que ele desse aos israelitas as seguintes leis a respeito dos sacrifícios:




  1.2 oferecer um animal em sacrifício. Várias civilizações desenvolveram sistemas religiosos com práticas de sacrifícios humanos ou de animais, como um ritual de expiação. Abraão certamente sabia destas práticas quando obedeceu a ordem divina de sacrificar seu próprio filho, sacrifício suspenso na hora do seu cumprimento (Gn 22.9-13). Desde então, entre os hebreus foram os sacrifícios de touros, cordeiros e aves que cumpriram as finalidades rituais para selar pactos, na absolvição de pecados e para purificação (Gn 15.8-17; Lc 2.22-24). O livro de Levítico ensina que diante do pecado tornaram-se necessários os sacrifícios rituais na Tenda Sagrada (posteriormente, no Templo), para a obtenção do perdão. O Novo Testamento, particularmente em Hebreus, faz a ponte entre estes rituais sacrificais e a pessoa de Jesus, cordeiro de Deus que tira o pecado da humanidade. Nele temos a garantia de subsistência da vida humana diante de Deus, com o pleno perdão dos pecados e a redenção eterna. A partir de Cristo gozamos da salvação e estamos livres de tão complexo dever ritual; no entanto podemos aprender da riqueza do simbolismo do antigo culto nos ensinando acerca da reverência diante de Deus, do valor da confissão de pecados e do humilhar-se perante o Senhor em gratidão pelo sacrifício pleno realizado por nosso salvador Jesus Cristo. Veja o quadro “Sacrifício e perdão”.
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    Sacrifícios e restauração


    Leia o quadro
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  Animais completamente queimados no altar




  Quando um homem oferecer um animal em sacrifício a Deus, o SENHOR, ele poderá escolhê-lo do seu gado ou do seu rebanho de ovelhas e cabras. 3 Se ele oferecer um animal do seu gado para ser completamente queimado no altar, então deverá ser um touro sem defeito. Para que o SENHOR o aceite, o homem levará o touro até a entrada da Tenda Sagrada.




  1.3-9 deverá ser… sem defeito. O ofertante deve ter o cuidado de escolher o melhor dentre seus recursos e comprometer-se intimamente com a vida sacrificada em seu lugar. porá a mão na cabeça do animal. O sacrifício era uma operação com várias etapas, realizada com auxílio dos sacerdotes. O sacrificante punha sua mão sobre o animal seu representante, para que, quando o animal fosse morto, os seus pecados “morressem” junto com ele. O derramamento de sangue, a retirada do couro, o desmembramento do corpo seguido da limpeza das entranhas e da purificação pelo fogo, completava o sacrifício. Cada gesto e etapa contribuía para adquirir uma consciência profunda acerca das implicações do pecado que produz morte, e da necessária santidade da vida.




  4 Ali ele porá a mão na cabeça do animal a fim de que seja aceito como sacrifício para conseguir o perdão dos seus pecados. 5 O homem matará o touro ali na frente da Tenda Sagrada, e os sacerdotes, que são descendentes de Arão, oferecerão ao SENHOR o sangue do animal e depois borrifarão com ele os quatro lados do altar que está na frente da Tenda.




  1.5 o homem matará o touro. Veja como Deus fez questão de um elemento didático fortíssimo nos sacrifícios: é o próprio indivíduo — o pecador — quem terá de matar o animal a ser sacrificado. Os sacerdotes apresentarão o sangue a Deus, como evidência do gesto feito, mas o pecador precisa se responsabilizar pela morte do animal. Isso sem dúvida fica marcado no coração, pois estará claramente representado, como que dizendo: “eu é que mereceria morrer, mas pela graça de Deus posso substituir minha morte pela deste animal inocente”. A tristeza pela morte do animal lembrará a maldade do nosso pecado que a causou. Todos os sacrifícios indicados em Levítico têm alguma relação com o sacrifício definitivo de Jesus na cruz (relembrado na Ceia do Senhor) e o valorizam ainda mais, pois Ele finalmente venceu a morte e liberou a ressurreição. Veja o quadro “Sacrifício e perdão”.




  6 Em seguida o homem tirará o couro do animal e depois cortará o corpo em pedaços. 7 Os sacerdotes acenderão fogo em cima do altar, arrumarão a lenha sobre o fogo 8 e colocarão sobre ela os pedaços do touro, a cabeça e a gordura que cobre os intestinos. 9 O homem lavará os miúdos e as pernas do animal, que também serão queimados no altar. O sacerdote queimará o touro todo como um sacrifício que tem um cheiro agradável a Deus, o SENHOR.




  10 Se o homem oferecer em sacrifício a Deus um carneiro ou um cabrito, o animal deverá ser um macho sem defeito.




  1.10 o animal deve ser um macho. Interessante observar que é um animal macho que dá a sua vida pelos pecados do povo. E foi Jesus, homem, que morreu por nós. Vemos esse assunto reaparecer nas cartas de Paulo quando diz que o homem deve amar a sua esposa e dar a sua vida por ela (Ef 5.25). Ao longo dos séculos nossa cultura tem fugido desse papel, normalmente deixando as mulheres “sacrificarem” suas vidas…




  11 O homem matará o animal na presença do SENHOR no lado norte do altar, e os sacerdotes borrifarão os quatro lados do altar com o sangue. 12 Em seguida ele cortará o animal em pedaços, e o sacerdote os colocará, junto com a cabeça e a gordura que cobre os intestinos, no fogo que está em cima do altar. 13 O dono do animal lavará os miúdos e as pernas, e estes também serão oferecidos em sacrifício. O animal todo será queimado como um sacrifício que tem um cheiro agradável ao SENHOR.




  14 Se a oferta queimada que o homem oferece ao SENHOR for uma ave, então ele deverá trazer uma rolinha ou um pombinho. 15 O sacerdote levará a ave para o altar, tirará a cabeça e a queimará no altar. Em seguida deixará o sangue da ave escorrer no lado do altar. 16 Depois tirará o papo com o que estiver dentro e o jogará no monte de cinzas que fica no lado leste do altar. 17 Então pegará a ave pelas asas e a abrirá, sem a partir em duas partes, e a queimará no altar. A ave toda será queimada como um sacrifício que tem um cheiro agradável a Deus, o SENHOR.








  Levítico 2




  Ofertas de cereais




  1 Quando um homem oferecer cereais ao SENHOR Deus, deverá moer o cereal, tirando dele a melhor farinha. Depois de misturar azeite e incenso na farinha,




  2.1-7 Quando… oferecer cereais ao Senhor. Havia muitas ocasiões em que o povo podia expressar a sua gratidão a Deus: o nascimento de filhos, colheitas, conquistas familiares, restabelecimento da saúde. O exercício da gratidão abre espaço para a alegria coletiva e fortalece a saúde. Além disso, ao agradecermos a Deus estamos nos “aculturando” com a existência e a participação ativa de um Deus invisível em nossa vida. Da colheita agrícola da época, o ofertante moeria grãos e levaria ao altar a melhor farinha, sem adição de fermento. Juntando a ela um bom azeite e incenso, obtinha-se uma pasta aromática para ser queimada pelo sacerdote. O incenso simboliza as orações dirigidas a Deus (Sl 141.2 e Ap 8.3-4). Se forem pães. Elaboravam-se diversos tipos de pães: os pães assados no forno, na grelha e o de frigideira — uma bela padaria! Nós, civilização urbanizada e industrial, temos muitas outras opções dentre as quais podemos ofertar o melhor para a vida da comunidade: uma parte da nossa renda, bens, talentos e serviços. Infelizmente, no mundo moderno perdemos a noção da importância de ofertarmos a Deus daquilo que é mais importante para nós, do melhor que temos. A oferta é uma boa resposta de gratidão ao Deus Eterno, nosso Salvador e nosso guia.




  2 ele a entregará aos sacerdotes, que são descendentes de Arão. Um dos sacerdotes pegará um punhado da farinha com o azeite e o incenso e o queimará no altar para lembrar que a oferta toda é dada a Deus. É uma oferta de alimento que tem um cheiro agradável ao SENHOR. 3 O resto da oferta de cereais é dos sacerdotes, que são descendentes de Arão; é a parte mais sagrada, pois foi tirada da oferta dada a Deus, o SENHOR.




  4 Se a oferta de cereais forem pães assados no forno, eles deverão ser feitos da melhor farinha, mas sem fermento. Os pães podem ser grandes, feitos de farinha misturada com azeite, ou então pequenos e achatados, passando-se um pouco de azeite por cima.




  5 Se a oferta forem pães assados na grelha, eles deverão ser feitos de farinha misturada com azeite, mas sem fermento. 6 Quando fizer a oferta, o homem deverá partir o pão em pedaços e derramar azeite em cima.




  7 Se a oferta forem pães assados na frigideira, eles deverão ser feitos de farinha misturada com azeite.




  8 Apresente a Deus, o SENHOR, essas ofertas de cereais; entregue ao sacerdote, e ele as levará ao altar.




  2.8-10 O resto da oferta de cereais é dos sacerdotes. Dos cereais levadas à Tenda era retirada um pequena parte para a oferta (que representaria a oferta inteira), e o restante seria o alimento para os sacerdotes e outras pessoas; criava-se assim um alegre momento de comunhão e fraternidade, que sempre lembraria a aliança com Deus e reforçaria a identidade comunitária.




  9 Ele pegará uma pequena parte da oferta e a queimará no altar para lembrar que a oferta toda é dada a Deus. É uma oferta de alimento que tem um cheiro agradável ao SENHOR. 10 O resto da oferta de cereais é dos sacerdotes, que são descendentes de Arão; é a parte mais sagrada, pois foi tirada da oferta dada a Deus, o SENHOR.




  11 Nenhuma oferta de cereais será preparada com fermento; nem fermento nem mel deverão ser usados em nenhuma oferta apresentada a Deus, o SENHOR.




  2.11-16 Nenhuma oferta de cereais será preparada com fermento. Há instruções bem específicas para o preparo das ofertas. A partir delas podemos hoje fazer algumas associações que, mesmo não sendo necessariamente a intenção original, podem nos ajudar a perceber aspectos relacionados ao sacrifício de Jesus. O fermento simboliza o pecado, por exemplo na carta de Paulo aos Coríntios (1Co 5), onde também diz que Cristo era sem defeito e sem pecado, como as ofertas de Levítico. nem mel. O sacrifício para a expiação, em si, não é “doce” nem prazeroso. Ponha azeite. Azeite é um símbolo do Espírito Santo. Os grãos deveriam ser moídos (v. 1) para que se tornassem farinha fina, o que nos lembra que Jesus também foi “moído” pelas nossas transgressões (Is 53). Tempere com sal. Os primeiros cereais colhidos, quando ofertados, deveriam ser temperados com sal que, como o texto afirma, representa a aliança de Deus com o povo. Assim como o sal preserva e dá sabor aos alimentos, a aliança de Deus conosco preserva nossa vida.




  12 Ofereça ao SENHOR os cereais que forem colhidos primeiro; mas essa oferta não será queimada no altar. 13 Tempere com sal todas as ofertas de cereais, pois o sal representa a aliança que Deus fez com o seu povo. Toda oferta de cereais deverá ser temperada com sal. 14 Quando a primeira parte da colheita de cereais for oferecida a Deus, o SENHOR, leve grãos de espigas verdes, esmagados e torrados no fogo. 15 Ponha azeite e incenso em cima dessa oferta. 16 Aí o sacerdote queimará no altar uma parte dessa oferta de cereais, junto com o azeite e o incenso, para lembrar que a oferta toda é dada a Deus, o SENHOR.








  Levítico 3




  Ofertas de paz




  1 Quando um homem apresentar a Deus, o SENHOR, uma oferta de paz, se o animal for tirado do gado, poderá ser um touro ou uma vaca, mas precisará ser sem defeito.




  3.1-17 uma oferta de paz. O amor de Deus cobre uma multidão de pecados, por isso podemos ser gratos a ele e celebrar conjuntamente. Apenas a gordura, rins e parte do fígado eram queimadas, e tirada a parte dedicada aos sacerdotes, a maior parte seria a refeição de todos os familiares e amigos do ofertante, para a qual também se convidariam os escravos e levitas. Por isso ela também é conhecida como oferta pacífica ou de comunhão (veja também as notas em Lv 7). Agradecer pelas bênçãos recebidas de Deus e compartilhar alegria com amigos faz um grande bem para a nossa vida e também nos livra da solidão individualista.




  2 Em frente da Tenda Sagrada o homem porá a mão na cabeça do animal e o matará. Os sacerdotes, que são descendentes de Arão, borrifarão os quatro lados do altar com o sangue.




  3.2 borrifarão os quatro cantos do altar. Após matar o animal, parte do seu sangue seria borrifado no altar. O sangue sobre o altar remete para a expiação do pecado, pois sem o derramamento de sangue não há expiação de pecado.




  3 E um dos sacerdotes apresentará ao SENHOR como uma oferta de alimento toda a gordura que cobre os miúdos,




  3.3-5 queimarão tudo isso no altar. A gordura que cobre os miúdos no animal, os rins com a sua gordura e a melhor parte do fígado “pertenciam” a Deus e deveriam ser queimados. Não sabemos como a alimentação naquele estilo de vida nada sedentário atuava sobre o organismo humano. Talvez, tal como pais que deixam para seus filhos somente as partes que não lhes farão mal, Deus estivesse “reivindicando para si” a gordura que prejudicaria a saúde dos israelitas, e esta deveria ser queimada em oferta, ou se estaria roubando a Deus, como mais tarde fizeram os filhos de Eli (1Sm 2.12-17). De toda forma, Deus generosamente deixava as partes melhores para os sacerdotes comerem, o peito e uma coxa.




  4 os dois rins com a gordura que os cobre e também a melhor parte do fígado, que ele tirará junto com os rins. 5 Os sacerdotes queimarão tudo isso no altar, junto com a oferta queimada que foi posta em cima da lenha que está no altar. É uma oferta de alimento que tem um cheiro agradável a Deus, o SENHOR.




  6 Se o homem oferecer a Deus, o SENHOR, um animal do seu rebanho como oferta de paz, o animal poderá ser macho ou fêmea, mas precisará ser sem defeito. 7 Se a oferta ao SENHOR for um carneirinho, 8 o homem porá a mão na cabeça do animal e o matará em frente da Tenda Sagrada. Os sacerdotes, que são descendentes de Arão, borrifarão os quatro lados do altar com o sangue. 9 Um dos sacerdotes apresentará ao SENHOR como uma oferta de alimento a gordura do animal, o rabo inteiro, que será cortado bem perto da espinha, a gordura que cobre os miúdos, 10 os dois rins e a gordura que os cobre e também a melhor parte do fígado, que ele tirará junto com os rins. 11 E o sacerdote queimará tudo isso no altar como uma oferta de alimento a Deus, o SENHOR.




  12 Se a oferta ao SENHOR for um cabrito, 13 o homem porá a mão na cabeça do animal e o matará em frente da Tenda Sagrada. Os sacerdotes, que são descendentes de Arão, borrifarão os quatro lados do altar com o sangue. 14 Um dos sacerdotes apresentará ao SENHOR como uma oferta de alimento a gordura que cobre os miúdos do animal, 15 e os dois rins, e a gordura que os cobre, e também a melhor parte do fígado, que ele tirará junto com os rins. 16 E o sacerdote queimará tudo isso no altar como uma oferta de alimento que tem um cheiro agradável. Toda a gordura pertence a Deus, o SENHOR. 17 Por isso os israelitas, em todos os lugares onde morarem, não comerão nem a gordura nem o sangue. Essa é uma lei que deverá ser obedecida para sempre por vocês e pelos seus descendentes.




  3.17 nem a gordura nem o sangue. Por ordem de Deus, os israelitas não deveriam comer a gordura e nem o sangue de animais. Sabe-se hoje que a gordura e o sangue podem não fazer bem à saúde humana.








  Levítico 4




  O sacrifício pelos pecados do Grande Sacerdote




  1 O SENHOR Deus mandou que Moisés




  4.1-35 a pessoa que, sem querer. As Escrituras revelam que a humanidade está marcada por um princípio destrutivo que é o pecado. Daí a necessidade de uma operação redentora, que inicia quando a pessoa se avalia e assume sua responsabilidade, confessando seus pecados e aceitando o perdão de Deus. Vemos aqui um avanço na ciência do Direito, uma distinção que até hoje vigora, referente a culpa e dolo. Quando a falta é cometida “sem querer”, o responsável tem culpa, mas não houve dolo, isto é, ele não agiu com má fé, com intenção de ferir, com ação ou omissão potencialmente letal. Muitos pecados acontecem sem intenção e só mais tarde a própria pessoa toma consciência deles ou é conscientizada por alguém, ou às vezes nunca ficará sabendo do mal que cometeu. Em todos os casos, nesta dinâmica tem-se a oportunidade de uma contínua reparação de erros e restauração da saúde espiritual. Essa é a função dos sacrifícios e ofertas pelos pecados, prescritos neste capítulo e seguintes; são prescrições que se aplicam a todos, do menor ao maior da sociedade.




  2 dissesse aos israelitas o que deveria fazer a pessoa que, sem querer, quebrasse uma das leis do SENHOR e fizesse o que é proibido.




  3 Se o Grande Sacerdote cometer um pecado, tornando assim o povo culpado, ele, para tirar o pecado, oferecerá a Deus, o SENHOR, um touro novo sem defeito.




  4.3 Se o Grande Sacerdote cometer um pecado. Quanto mais elevada a posição da pessoa na sociedade, mais extensas e complicadas as consequências do seu pecado. A realidade deste princípio percebe-se diariamente na política, nas organizações e na família. Quem assume vida pública ou ocupa posições de liderança implica seus subordinados em suas ações; essa pessoa deveria ter suficiente humildade para admitir suas falhas. Pela autocrítica e reconhecimento do erro, pelo pedido de perdão, o processo de morte iniciado pelo pecado tende a desaparecer. Não há ninguém impecável: grandes sacerdotes, líderes espirituais, gente comum e também grupos e comunidades pecam. Por isso é importante exercitar a capacidade de discernimento espiritual que nos possibilite analisar posturas, ensinos e práticas dos líderes, a fim de não sermos manipulados por eles. Cuidemos para não nos tornarmos cúmplices do pecado de outros, por omissão ou medo. O papel do profeta também é importante, com a conscientização de erros, confronto com o pecado e convocação para acertar o que está errado.




  4 Ele levará o animal até a entrada da Tenda Sagrada, porá a mão na cabeça do animal e o matará ali na presença do SENHOR. 5 Em seguida pegará uma parte do sangue do animal e a levará para dentro da Tenda. 6 Ali ele molhará um dedo no sangue e na presença do SENHOR borrifará o sangue sete vezes em frente da cortina do Lugar Santo. 7 Depois, ainda na presença do SENHOR, ele porá um pouco do sangue nas pontas do altar que está dentro da Tenda, onde o incenso sagrado é queimado. O resto do sangue ele derramará na base do altar onde os sacrifícios são queimados, em frente da Tenda.




  4.7 um pouco de sangue nas pontas do altar. O sangue do animal imolado deveria ser colocado no altar do incenso aromático e na base do altar do holocausto. Todos sentiam o aroma do sacrifício e se tornavam coparticipantes do mesmo, na medida em que o cheiro da fumaça do imolado penetra em seus pulmões. Interessante pensar que o cheiro do sacrifício do inocente pelo pecado do meu irmão ou irmã se impregna em mim e o sacrifício pelo meu pecado se impregna neles. É um ritual para nos lembrar que todos, individual e coletivamente, carecemos da graça e da glória de Deus.
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